Reunião da Coordenação Executiva do FCP

Dia 26 de setembro de 2009

Estiveram presentes Rafael  da SRTE, Elaine da Casa da Confiança, Felipe da Zona Oeste, Sergio trindade de Mangaratiba, Célia do Fórum , Vera Centro , Eliane Mesquita, Cristiane de Mesquita, Antonio Oscar do SOLTEC, Alex Casa,  Leonidia IvoneteAngra, Moisa e Urbano Centro Leopoldina, Rita do PACS, Baiana de Mesquita , Leo Egito da ANTEAG,  Alexandra. João Luiz. Catia Zona Oeste, Maria Augusta de Niterói. Marcos Leão. Elza do Zona Norte e Sul. Ricardo e Rosana da Capina.
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· Fórum Social de Santa Maria

· Festival SOLTEC

· Feira Estadual de ECOSOL
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· Centro regional Sudeste

· Coordenação Regional - informes

· Coordenação Pedagógica – Ampliar com Curso Nacional

· Coletivo estadual – Escolha dos nomes

· Calendário de Atividades – 16 a 20 de outubro

· Informes

Apresentação SRTE
Rafael informa que recentemente foi criada seção de ECOSOL. Relata que num curso em Brasília observou que em diversos Estados  a relação da SRTE com o movimento de ECOSOL é bastante, e que pretendia que essa aproximação também ocorresse no Rio de Janeiro. Para efetivar essa intenção apontou as seguintes ações:

Mapeamento

A SRTE oferecera o espaço físico e apoio logístico para a realização do mapeamento, já estando acontecendo uma relação bastante próxima com a ANTEAG, que é a executora do mapeamento na região sudeste.  

Diante da ponderação sobre a participação da Comissão Gestora Estadual (CGE)  informou que isso irá acontecer, estando inclusive prevista a ampliação da CGE.

Loja de Economia Solidária

Informou que existe a proposta de reforma do espaço e também da forma de funcionamento. Informou que deverá ser garantida a participação de quem já participa da loja e de que o espaço deverá absorver empreendimento de todo o Estado.  As regras a serem adotadas deverão ser referendadas pelo Fórum Estadual, estabelecendo desta forma uma relação institucional da SRTE com o movimento de Economia Solidária. Caberá ao FCP apresentar uma proposta de gerenciamento a SRTE. Elaine pergunta sobre a possibilidade do GT de Finanças, se reunir no prédio da SRTE, tendo sido respondido que existe a possibilidade desde que agendada com antecedência.

Sergio Trindade sugeriu que as reuniões do FCP pudessem ser feitas na SRTE, mas Rafael não sabia informar se nos finais de semana o prédio estaria disponível. Sobre as reuniões acontecerem durante a semana, ficou-se de discutir esse tema em outra oportunidade. Sobre a duvida a respeito da participação nas reuniões, de quem não representa os Fóruns Locais, foi mais uma vez ressaltado que a participação livre. Elaine propõe que essa observação conste do rodapé das atas do FCP. 

Foi aprovado que seria informado que no email do grupo seriam aceitas sugestões para a forma de funcionamento da Loja da ECOSOL na SRTE, até o dia 09 de outubro.

No dia 15 de outubro, as 13 horas,  o GT de Produção, Comercialização e Consumo, se reunirá na SRTE, para sistematizar as propostas apresentadas.

Elaborar um Plano de Ação

Rafael informou que a Seção de Economia Solidária deverá receber alguns recursos para apoiar iniciativas de ECOSOL e que gostaria de elaborar esse plano em parceria com o FCP.

Elaine sugeriu que esses recursos poderiam ser utilizados para remunerar uma pessoa para cuidar da loja que funcionará na SRTE. Sergio trindade relata a experiência de Santa Maria, onde tem loja de economia solidária.  Urbano discorda da contratação de uma pessoa, pois considera que a rotatividade dos artesãos permitiria uma formação na atividade de comercialização. Leo Egito considera que caberá ao GT de Comercialização elaborar uma proposta que por sua vez deve ser sistematizada. Baiana fala da experiência de Mesquita, onde a loja que estava sendo apoiada por uma assessoria, ficou um período fechada.. Agora o Fórum esta assumindo a loja. Completa sua fala ressaltando a importância de conscientizar o artesão de que ele é um empreendedor.  Moisa destaca que é fundamental resguardar os princípios da economia solidária para isso é imprescindível a formação.

Leo Egito ressalta que ainda não estão muito claros os conceitos de economia solidária, o papel da formação e empreendedorismo ocasionando entendimentos diversos.  
Urbano pede a palavra para informar que a marca  Mercado Solidário esta sendo registrada por ele, ressaltando que ela não é propriedade do FCP nem da SRTE.  Diante dessa afirmação fica como tarefa a escolha de um outro nome para a loja que funcionará na SRTE.

Ficou definido que também será feita uma consulta através do email do grupo sobre propostas para o Plane de Ação. Depois de sistematizadas o FCP apresentaria a Seção de Economia Solidária da SRTE. 

Rafael ressaltou que além das propostas acima está disponível para viabilizar outras demandas encaminhadas pelo FCP

Fórum Social de Santa Maria 

Alex fala que a Rosemary é quem podeiria dar maiores informes sobre o assunto, pois ela tem, acompanhado de perto essas discussões. Foi aprovada a criação de um GT de Trabalho, composto por Alex, Alexandra Eliane, Cristinane. Este GT faria contato co m a Rose para se informar e a seguir adotaria o mesmo modelo utilizado para participar na Feira.

Festival SOLTEC 

Antonio Oscar deu os informes sobre os preparativos, destacando que será necessário definir um grupo para organizar as barracas no dia anterior, 30 de setembro, as 14:00, no Centro de Tecnologia. Ficou aprovado que cada Fórum do Grande Rio enviará um representante para auxiliar na montagem da Feira. Os Fóruns que não enviarem um representante para montar as barracas, não teria espaço para expor.  

Foi informado também sobre a Loja, que funcionará durante o Festival, lembrando que falta ser “mobiliada”, pois só existe o local.  

Alexandra lembra que enviou a ficha de inscrição, mas não obteve resposta, tendo ficado de reenviar a ficha. Atendendo a solicitação do Leo Egito ficou acertado que junto com a Alexandra será aproveitada a oportunidade do Festival para que os empreendimentos preencham a auto-declaração do mapeamento. 

Elaine lembrou que esta prevista a Feira de Trocas, que será organizada pela Incubadora da UFF.  Lembra também que deve haver uma preocupação em reduzir os materiais descartáveis e destinar o lixo de forma adequada.

Baiana, questionou sobre uma maior participação dos empreendimentos nos debates, e foi lembrado que isso só não aconteceu por não ter sido demandado pelos FCP. Elaine reforça que o Festival é uma construção coletiva e que no próximo ano devemos nos mobilizar para ocupar mais espaço.

Abaixo a relação dos 03 (três) nomes indicado por cada Fórum. 

1) Angra dos Reis

Laura Melo

Ivonete Jerônimo de Souza

Carmem Lúcia Gomes Amazonas Pimenta (Cirandas)

2) Duque de Caxias

Amadeus da Silva

Aneilda dos Santos [image: image1.png]



Albenice da Silva

3) Nova Iguaçu

Lucia Maria Rodrigues

Adélia Maria Duarte (Cirandas)

Norma Maria Oliveira Carvalho

4) Mesquita

Deise Alessandra de Sá Oliveira

Virginia Maria Maxima Ferreira (Cirandas)
Maria Luiza A. Pinheiro

5) São Gonçalo

Maria Lucídia Tavares da Cruz

Sandra Mara Albuquerque

Janete Guilherme

6) São João de Meriti

Luiza Rodrigues Teixeira

Marilene da Silva Mendes (Cirandas)

José Ítalo Barbosa de Albuquerque

7) Centro Leopoldina

Ligia Mara dos Santos

Eliana Lisboa Machado

Elizete Soares Pinto Horta
8) Pinheiral

Felipe Marçal (Cirandas)

Emílio Pontes

9) Niterói

Maria das Graças Nunes Araujo

Vilma Louzada

Olinea Costa Cysneiros (Cirandas) 
10) Rio das Ostras

Lucimere Soares Rondon
Antonio Cândido Danudzio
Margareth Azevedo da Silva

11) Macaé

Omar Peçanha

Vera Lúcia Luzente

12) Zona Norte/Sul

Elza Santiago

Raquel Alves

??? – Corte Art
13) Volta Redonda/ Resende / Barra Mansa

Euvaldo – Volta Redonda

Elbson - Barra Mansa

???    -    Resende
14) Zona Oeste 

Iara Maia Alves Xavier dos Santos
Joana Enmericck Seabra
Edna Maria Costa
Festival Estadual de ECOSOL

Sobre a autorização do espaço da Cinelândia, Elaine informou que há duas semanas não havia uma resposta. Os outros locais sugeridos foram o Largo do Machado, Praça dos Paraíbas em Copacabana ou o Forte de Copacabana.

Leo Egito lembra que um outro espaço interessante é a praça ao lado do Ministério da Cultura.  Rafael reitera que esta a disposição para auxiliar as ações do FCP. Alexandra fala do grupo de trabalho, que está buscando os orçamentos para realizar a Feira.

No GT de Comunicação da Festival Estadual, Alex ressalta a dificuldade de participar e da produção dos materiais particularmente sobre a produção dos conteúdos. Pediu a Alexandra as logomarcas que a coordenação nacional determina que precisam constar dos materiais. Para a produção do conteúdo dos materiais de divulgação foi aprovado as sugestões deverão ser encaminhadas pelo email do grupo até o dia 02 de outubro. Após essa data o GT de Comunicação produzira o lay ouit para ser enviado a organização nacional até o dia 05 de outubro.

João Luiz propõe que fosse prevista a formação para o Cirandas durante o Festival Estadual, e que se criasse a possibilidade de se associarem em grupos. 

Marcos Leão Gelman – da ONG Aquariana,  defende a inclusão da temática ambiental nos Festivais e ao mesmo tempo que a economia solidária se faça representar nos espaços que tratam das questões ambientalistas. 

Alex fala da possibilidade de criar uma agenda, no grupo do FCP o que foi prontamente aceito. Ele também solicitou que todos enviem nomes com os respectivos emails que ainda não constam no grupo do FCP. Elaine parabeniza o Alex pela iniciativa de criar e moderar o email grupo.

A próxima reunião de organização do Festival Estadual será no dia 07 de outubro, as 14 horas,no CEDAC.

Feira Microregional da Zona Oeste

Rita informa que o projeto resulta de uma parceria do SSPA e PACS com o apoio do FCP e que a esta confirmada a realização nos dias 26,27 e 28 de novembro. Trata-se do terceiro encontro de agricultura urbana e economia solidária , que terá como tema Que tal o meu quintal?
O evento busca estimular a utilização de todo espaço disponível para plantar. 

Estão previstas duas vagas para cada Fórum, sendo também oferecida hospedagem.

Rafael informa que precisa se retirar, mas antes informa que na próxima semana vai aproveitar a vinda de dirigentes da SENAES durante o curso sobre economia solidária  no BNDES, para convida-los para uma visita a SRTE.

Ficou de confirmar a data e enviar um convite ao FCP.

Urbano pergunta sobre uma consulta feita sobre a participação da Feira do MDA, ele informou que a resposta que recebeu é de que este ano não seria possível. 

João Luiz informou que a participação na Feira poderia se dar através da UNICAFES, podendo ser consultados a Generosa, Luiz Antunes e Margareth.

Marcos Gelman 
Projeto de financiamento da Caixa Econômica Federal. 

Informa que o IAB – Instituto dos Arquitetos do Brasil defende que o PAC faça projetos de construção de pequenos módulos, cuja execução poderia ser realizado por empreendimentos de economia solidária. Diz que a Caixa Econômica teria uma linha de financiamento da produção e comercialização para empreendimentos da economia solidária. 

Na área de saneamento básico ele comenta sobre soluções de tratamento de resíduos orgânicos no sentido de melhorar as condições de saúde da população evitando doenças, cuja lodo é utilizado na produção de tijolos. Este projeto tem chance de ser financiado pela CAPES.

Maria Augusta informa sobre a existência do Fórum Municipal Lixo e Cidadania e da Rede Solidária de Resíduos.

Moisa ressalta as dificuldade dos empreendimentos não formalizados se beneficiarem desses financiamentos. Propondo que a discussão sobre a importância da formalização seja objeto de debate num encontro do FCP.

João Luiz fala do programa Rio Rural, que também tem como meta apoiar projetos  de desenvolvimento sustentável.

Felipe da importância dos empreendimentos num primeiro momento se juntarem aos empreendimentos que já estão legalizados, para posteriormente se tornarem pessoa jurídica, ao invés de criar novas cooperativas de imediato.

Conferencia de Saúde Ambiental

Marcos informa que esta acontecendo desde março a Conferência de Saúde Ambiental, sendo que consta do material da conferência um capítulo voltado para economia solidária. Lembra que existem diversos produtos e serviços voltados para a área de saúde.

Sobre a representação do FCP na conferência de Saúde Ambiental, foi referendado o nome do Marcas com a ressalva de que ele se comprometa a retornar ao FCP para apresentar as propostas que foram debatidas e o que foi aprovado. 

Informes

Casa da Confiança

Elaine, reunião dia 16 outubro, sexta feira, no PACS. A partir das 13:00 os interessados podem realizar as operações financeiras (empréstimo e pagamentos), e a partir da 14:30, se inicia a reunião gestão da Casa da Confiança. Lembra que a Casa existe para apoiar os empreendimentos da Ecosol.

Elaine justifica que como último recurso para tentar receber o pagamento dos empréstimos de Moisa, Luiz Antunes e Eraldo, está trazendo esse problema para a plenária do FCP.  João Luiz pondera que esta não seria uma solução adequada, e Elaine pede que sejam apresentadas outras alternativas. Moisa pede para esclarecer que o pedido de empréstimo foi para um grupo de produção e não para ela. Como o grupo se desarticulou parcialmente isto dificultou o pagamento.

Célia reclama da Moisa sobre a falta de transparência no Mercado Solidário. Urbano ressalta que os problemas do Mercado Solidário não são para ser tratados no FCP, com o que todos concordaram. 

Informes

Alex informe sobre uma discussão sobre o Plano Diretor Participativo do Rio de Janeiro e de um Fórum Permanente sobre Políticas Públicas, onde são debatidas as relações de trabalhos envolvendo a população de rua

Maria Augusta aproveita para falar sobre uma proposta de se criar um núcleo de economia solidária de Jacarepaguá e Cidade de Deus. Foi aprovado que este ponto deverá constar da pauta da próxima reunião FCP a possibilidade de criar um nucleio nessa região..

Centro de Regional de Formação do SUDESTE

Leo Egito faz um comentpario sobre a participação no curso de formação nacional, onde foi ressaltada a importância da sistematização das experiências em economia solidária, tendo ele escolhido como tema a trajetória do FCP.

Rita faz uma retrospectiva desde a articulação de Rede de Formadores até a execução do edital. Ricardo pergunta se o planejamento do CFES que contempla as atividades desenvolvidas pelas entidades de assessoria.
Coordenação Regional
Foi informado que a representação do Rio de Janeiro na Coordenação Regional e feita por Rita (sendo o PACS escolhido entre as entidades proponentes) Antonio Oscar (sendo o SOLTEC indicado pela CGE) e Zezé escolhida entre os empreendimentos pelo FCP.

Foi dado o informe que na videoconferência realizada no dia 21, foi proposto que a 

Coordenação Pedagógica
Rita (PACS) e Adriana(CEDAC) são as representantes do Rio de Janeiro, mas como foi apresentada a proposta de ampliar a participação com pessoas que participaram do curso nacional, ela seria acrescida do Leo Egito.

Coletivo Estadual
Ficou aprovado que o Coletivo Estadual seria composto pelos 10 nomes que participaram do curso regional de formação de formadores, 5 nomes indicados pelas entidades co-participantes, 01 nome indicado pela Rede Cidadã. 01 nome indicado pelo Planseq e 02 nomes de outros Fóruns ainda não tenham indicados representantes para a primeira turma. 

Reunião no dia 07 de outubro, às 10 horas, com todos os participantes do Coletivo Estadual e representantes da coordenação pedagógica.

Foi aprovado que seria solicitado através do email do grupo que cada Fórum indique 01 nomes para o segundo curso de formação de formadores, que tem 10 vagas. A mensagem deverá informar os critérios que devem ser obedecidos para a escolha dos nomes. A segunda turma de formador de formadores acontecerá no Rio de Janeiro, no período de 16 a 20 de outubro. O prazo para o envio dos nomes é 06 de outubro.

Calendário de Atividades

Foi lida a lista de atividades de formação que tinha sido elaborada na reunião anterior sobre o Centro de Formação. O Ricardo considerou que a atividade da CAPINA não poderia ser considerada atividade de formação. 

Foi informada que a relação apresentada ultrapassa em muito a carga horária prevista no edital. 

Surgiram dúvidas se atividades que já tinham financiamento poderiam ser incluídas.

Foi proposto que fossem avaliadas todas as atividades levando em consideração os seguintes critérios:

1) Que as atividades que já tivessem financiamentos, aumentariam as vagas oferecidas em razão dos novos recursos

2) Que deveria ser avaliado se o financiamento existente seria incompatível com a utilização dos recursos do CFES.

Rita lembrou que deveriam ser incluídas atividades de formação que tratassem dos temas Comercio Justo e Meio ambiente

Ficou definido que o calendário deverá ser fechado na reunião do Coletivo Estadual marcada para o dia 07 de outubro. 

Outra dúvida seria sobre o repasse dos recursos considerando que a divisão dos recursos deverá resultar de um acordo entre as entidades executoras das atividades de formação. Ricardo lembrou que o repasse não deveria ser entre as entidades, pois isto implicaria em tributação, mas diretamente a quem for trabalhar na formação.

Surgiram uma série de dúvidas de qual seria o papel da V3, empresa responsável pelos gastos de infra-estrutura do CFES do Sudeste.

Foi proposto que o Rio de Janeiro incluísse na pauta da reunião da Coordenação Regional, que acontecerá nos dias 02 e 03 de outubro, aqui no Rio de Janeiro, os seguintes pontos de pauta:

O Papel da V3 

Calendário para 03 anos ao invés de 01 ano

Rediscutir a questão financeira

Informe

Mapeamento

Quem desejar participar do trabalho de campo, como pesquisador se manifeste através do email do grupo até o dia 06 de outubro. Até o final de outubro deverá acontecer a capacitação dos pesquisadores, que será realizada pela ANTEAG. 

Também está aberta a participação na CGE – Comissão Gestora Estadual, que terá como função acompanhar a realização do mapeamento.

